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PONTA GROSSA, TERÇA-Í EIRA 8 DE AGOSTO DE 1933 
  Interessantes declarações tíc 
M. Ó.160 a um matutino carioca ~ Houv 

sr, 

8 EUfMIU 

Uí^S OISfiSII! I 

im y üys fiiiiiãs 

Ei;,liKs:.!!SJSí;feKÊsplicar 

no ralacio do Cettete 

Fiores da Cunha 
ImnGítante reunião 

RIO, 7 (D. C.) — O ge- 
neral Flores a Cunha, ene- 

gaüo üo itio oranue üü ^uj, 
conecueu interessante entre- 
vista a um matutino, em yue 

AFFIIÍMACõES DO SR. AN- 
TUNES MACIEL 

Ao sahir, hontem, no co- 
meço da tarde, do seu gabi- 
nete para ir almoçar, o sr. 

Tendo um de nossos au dentro das possibilidades fi- que sua viagem oue Antune Maciel estava riso 
xiliares chamado u atençáo nunceiras uo Municipio, sen- ticce mais a interesse tio i^s — !■ - - .—   ■—1- 
desta 
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Em sigii il d ' protesto contra o 

desmando de um inspector do 

imposto de consumo 

nho e bem namorado, tanto 
gerencia, para uma do que os uitimos recebi 0 l"0 aumuuslra e de sua qi!e) surpreliendimdo os jor- 

nola pubacaua no numero mentos que fizemos, foram já ballLie' üastaale aoalada, que nalistas na sala de e<oera 
de hontem do DIARiü DOS realisados na gestão do ilus- Pro'Ptemente pobticos. gracejou: 
CAMPOS, subordinada ao ti- tre mnitar Cel. Pedro Sche- vrAcr-m » »,- — Estão pescando alguma 
tuio adima, cuja nota rele" rer Sobrinho. ,, vlAfc'iiM A MINAS coisa> ijejn? 
re se a uma transferencia de Agora, para terminar, de , J ® • 0'se a bUa P^P8 Aproveitando a opportum- 
Utulos feita á nossa firma sefamos lembrar que esses ti- míG./1^6111, 80 Estado ne daje, precipitamo-nos na di- 
pelo Dr. Elyseu de Campos tulos sào daqueles mesmos teveaC-Lmi6.^.1' SãUCÜ0 rJfão do elevador e inquiri 
Mello, para pagamento de que o diretor desse jornal, ueclarar que 0 hiinistro sobre se era 
debito para comnosco, e, José Hoffmann, quando ne- " ;>egunda teira ira-»verdadeíra a noticia ha. 

ccssitou que Ine emprestas sj eciaiista para tirar víom^u, 

Como se já não bastasse a gug cstâ agindo esse inspec* Segundo informações que 
situação aíilictiva de nosso tor, que não está tolerando coliiemos, a maioria de nos- 
commercio, que detinha á nem mesmo infracções insig sos commerciantes estão dis- 
medida que as nossas iudus nificantes e justiiicaveis, pou postos a encerrar as suas por finvprmiWnc Mnni- 
tnas se debilitam; como se cas casas poderão escapar, tas, em signai de protesto 
já não fossem suíficiectes os Levanta-se, porisso mesmo, contra a actuação do sr. Re 
gravames representados pelos verdadeiio alarme em nosso zende. Serão, nesse caso, 
proprios e pesados impostos, comniercio. Providencias, n transmittiuos telegrammas ao 
o interior do Estado tem ti- bastante enérgicas, estão sen- chefe do governo provisorio, 
'lo a desdita de renoher, ul- do tomadas. no ministro da Fazenda e ao 
timamente, a visita te agen De uma coisa é preciso que inferventor federal, rogando- 
tes fiscaes arbilrari is e ga- fique o sr. ifezeude saben lhes para que a outrem seja 

j como existe na mesma o ma-    Wf,.,   
niféstn intuito de insinuar semos a quantia de Reis- ^ln'1 raUl08í'uPilIa do estorna* 
que a aludida transferencia 4:2508000, foi empenhada- f d0 ,flga(ío._ depois, se 
encerra algum negocio excu- mente solicitar do Dr Bra- f , .a lnílicação medica, 
sn. nnrp^nmn nm pvnh. síi pinheiro Machado, ex Pre f!í',lUra pai'a. l™a estação ae 

feito Municipal, no tempo de aSlIas em Mlnas- 
s| gestão, que ordenasse o 

so, apresamo nos em expli 
car, pelo muito que nos me- 
rece a opinião publica pon- 
iagrossense, que esses docu 
meutos são de uma legitimi- 
dade inatacavel, tanto que 

O repórter indaga se o in- 

pppmento, no que foi aten" gari o ' M ac ifT ''" 0 Sr" Ule ír;,"(io porem em detalhes 

víamos colhido, da reunião 
no Cattete. 

Confirmando, adiantou o 
sr, Antunes Maciel, que nes- 
sa conferência foram trata- 
dos assimmtos de ordem ge- 
mi, inclusive política, não en 

cipais da Republica Nóva têm 
efetuado pagamentos em res- 
gáte dos referidos títulos, 

Ponta Grossa, 7 de Agosto 
de 1933. 

Adalberto Araújo 
& Cia. Ltda. 

üfflí jo t pooíug os- 

comniettida a inspecçao que 
se está procedendo. 

nanciosos, que procuiam, é a üo; atem de (juarapuavu s.s. 
impressão que nos dá a sua appiicou muitas "per ias e 
actuação, sugar as ultimas go- ne Ias", deu expansão á sua 
tas de seiva de nossa activi descomeaiua ganaucia e á sua 
dade commercial. | mentalidade atrabiiiaria. So (,.» pnAr»•. 'r. -. r y .-1 t 

Ha poucos dias, aqui este" | depois que s.s. deixou aquei- C-ÇUto L5U t». YitiísÃ- 

{JG C5 na w W 

KfD RCACÕHS u&S 

yc um inspector do - atosto 
sobre a renda. 'irosseirão, 
exigente, poz-se a praticar 
desatinos de toda a sorte. 
Com os clamores que se le 
vantaram, foi chamado à ca 
Pitai, não mais tendo volta- 
do a Popta Grossa. 

Curto foi, porem, o socego 
que teve o commceio da 
I rinceza dos Camp is. Um 
outro insjiector, de imposto 
de consumo, aqui aos appa 
i'ece, espalhando multas 
mancheia, causando não pe 
quenos receios aos t ossos 
commerciantes. 

Os commerciantes de Pon- 
ta Grossa, como os do infe 
nor, são, na sua grande ma I 
iona, pessoas probis, eme pro 

en 

!X efe leio 
ias paragens é que os ciamo- 
i-cs começaram a levantar se. 
Ponta tirossa é uiuerente. 
Nenhum commereiante nega- 
se a sujeitar se a uscaiizaçao, 
a respeitar as leis que asse 
guram a arrecadação dos im- 
postos. Nenlium, porem, to- 
lera caprichos ansuruos, dra- 
conianjsmo jirrugunte, mór- 
meine quando nao existe a 

RFÍtNTE FEIJO' 
EbGl LA NORMAL 

Segundo estamos informa 

Q Grande do Sul, o general Fio 
res da Cunha diz que está 
trabalhando muito para re- 

j erguer a sua economia. O 
j Estado tem em caixa  

54.000:000$000; precisa, po- 
CURITYBA, 7 (Succursal) to, desfechando um tiro con- rem> de alguns melhoramen* 

—- O "Diário da Tarde", üe tra o peito. O projectil lhe tos que vem pleitear junto ao 
hoj'e, publica a seguinte no- atlingiu o thorax, sendo o ohefe do governo. Entre eí- 
tic'-81 seu estado bastante grave". . ies svulfa a construcção de 

Hontem, a policia foi avi- j alguns ramaes ferroviários. 

• 'Ainda não pensei nes- 
se assumpto. E' provável 
que vá a Bcllo Horizonte a- 
visíar me com o illustre che- 
fe do governo mineiro. En 
tretanto, nenhuma resolução 
tomei nesse sentido". 

SITUAÇÃO DO RIO GRANDE A flílIbPTtO í] P 
Quanto á situação do Rio ' 1 ' U--' 

A nossa 

resposta á 

firma 

dos, o sr. Director Geral do 
Ensino do .Estado resolveu sad^de^qüe, na^ rim Bârão"do 
conceder a exoneração sou- Scrro Âzu] n m unla jo K. r. _ a sta. Geny Soa 'PRESIDÊNCIA CONSTITU- 
cilaua pelo prof. João Morei- vem havia tont.ldo sMddar- res é filha do sr. Cyriaco CIONAL DA REPUBLICA 
ia do cargo de uirecior da se y autoridade de serviço Soares, iá fallecido, e. natu-1 Referindo-se á presidência 

Araújo & 

Cia. Ltd. 

Em nossa edição de 6 do 
mez corrente,, baseados em 
informações fidedignas, de- 
mos publicidade a uma local, 
sob o titido "Explique-se. 
quem se deve explicar", na 
qual lembramos a necessida- 
de de ser esclarecida uma 
operação, que deu origem a ü .1, xt. . ' 1 , ■ 1. uv. ,.y- • -o.-,, iá fallecido, e, natu- , —- — — 1-- - - 

V " , ^,0'lir ■ nesta ciuaae, oncamlhh ' 1 sé para o local, ral do Rio Grande do Sul, re -1 ttonstltucionalydo paiz, o en- diversos títulos, eraittidos a devendo ser nomeado para verificam o tratar se da sta. sidiu muitos annos em Pon | trevistado affirma que o seu favor do Dr. Elyseu ',ie Cam-       ^ ^ • . ■ , » X» JH • IIULIU oc Vi oivc» aiAí 1 1J lii ; 1L 
intenção do dolo. Melhor, ^ J . ' in^rinamente. o (}eny Soares, pertencente á ta Grossa, 
pois, que o sr. Rezende pro- Newton de Sousa e 
cure cumprir as suas lunc- 
çóe.. com cordura, cavalliei- 
ismo, appticando penas pe* 

cuniaiias somente nos casos 
Je evidente má fé, isto em 
quanto não esteja declarada 
a guerra de todo o commer- 
.-io pontagrossense á sua ac- 

curam seguir cora a maior' tuação, porqTíé, se chegarmos 
nieticulosidade possi*1'»;! as 
leis a que estão sujeitos. Se 
muitos erram, poucos c fa- 
ze11} de má fé. A coraplexi 

, e .dessas mesmas 'e s, ac 

a tal extremo, asseguramos 
que s. s. deixará Ponta Gros 
sa antes cie reabrirem as ca- 
sas as suas portas... 

va, lente do mesmo estabe- 
lecimento de ensino. 

Em conseqüência disso, o 
dr. Oscar de Paula Soares 
voltará a occupar não só a 
sua cadeira de Chimica do 
Gymnasio Regente Feiió, mas 
reassumirá o cargo de dire- 
ctor interino do ultimo edu* 
candario. 

Entretanto, como o dr- Bra 
sil Pinheiro Machado, direc- 
tor effectivo, pretende afas 
tar-se nefinitivimente do 

candidato foi e será o sr.- 
socierinde pontagrossense. A Segundo soubemos, a jovem pcRRio Vargas. Acha que ei 
sta Geny, tomando de um curte sérios desgostos, oriun '.e c o homem que possue ma ■ 
revolver, recolheu-se ao auar dos de questões amorosas iores qualidades para a alta 

. investidura. 

Ter! 
Pk 

to de ensino da rua Dr. Col 
Rres o dr. De Souza Ferrei 
ra, conspicuo lente de Philo- 
sophia. 
 o  

TAMPADAS ELETRI- 
— CAS ESTRANGEIRAS — , 

De 15 a 60 watts 
1$7 O 

Cia. Prada de Eletricidade. 

cidentes todos fortuitos, co-' UMA REUNIÃO NO CEN- Eymnasxo, abandonando o 
mo a queda dos sellos dos! TRO DE COMMERCIO magistério, o dr. Paula Soa- 
objcctos a que estavam ap i E INDUSTRIA rcs« <I"e o esta substituindo 
postos, inadvertencias ou má , Ra dl.recC;'0. deixará estas 
interpretações dos preceitos' Hontem, á noite, estiveram -pmeções. Será, então, nomea 
Jegaes, é que leva a niór par reunidas na séde do Centro director do estabe.ecimen 
te dos commerciantes á trans de Commercio e industria 
Kressão. Não infrin"em a lei pessoas representativas de 
do fisco com intuitos dolo* nosso alto commercio. Foi 
sos. Por isso mesmo, cs ins- discutido o assumpto. Ficou 
pectores e os agentes deve deliberada a convocação de 
ri,am instruir primeiro, para umã grande assembléa de to* 
so depois punir. A multa de* dos os commerciantes da ei- 
ve ser uma repressão á so- dade, afim de ser o caso ven 
negação, á reincidência. Nun tilado e deliberada qual a «t 
ca, uma punição a meros des titude a ser tomada, 
cuidos, e nem pode ser 

1 ansformada em inexgotavei 
onle de renda para seus ap- 

Phcadores. j 
QUEM E' O HOMEM 

O inspector do imposto de 
Cm1Sjlno que se encontra na cidade é o r. Nilo Rezen* 
.e.' 'ornou aposentos no Ho- 
Lel Avenida por três mezes. 

cocede de Guarapuava, de 
mie jios cliegani graves ac 
usaçoes á sua actuação alli, 
ecusações essas que pubh' 

caiemos se nos chegarem ás 
mãos as provas que hemos 
mister. 

po? Mello e por este endos- 
sada á firma Adalberto de 
Araújo & Cia'. Ltda. 

Hontem, os srs. Adalberto 
de Araújo & Cia. Ltda. di- 
rigiram-nos uma carta, refu- 

CONFERENCIA COM O CHE tando as informações que re* 
FE DO GOVERNO gistramos e solicitando a pu- 

blicação de sua missiva, de 
RIO, 7 (D. C.) — Depois accordo com o artigo 16 da 

de jantar na "Minhota", em lei de Imprensa, 
companhia dos srs. Oswalao 
Aranha e Antunes Maciel e Apesar da referencia mof- 
mais alguns ahligos, o sr. Fio daz que os signatários dessa 
res da Cunha se dirigiu pa- carta fazem á pessoa de nos* 

menlo que, sabbado ultimo, procurado aos demais pela ra o 1Jalacio do Cattete. lie so director, não podemos dei 
realizou se uma reunião de razão de terem certa vez iio< cebuio munediatamente, o m* xar do publica Ia, jonsso v,icju, cciu, VCÍ, uu^ tervenlor fins nnmnuc ontrnn mie n lei nn In nlvri o 

dado a 

.^esmo, 

uma reialãa 

pollllca ? - 
Chegou ao nosso conheci- João Henrique, não tendo 

elementos políticos no escrip- dado a entender crue só lhes terventor dos pampas entrou que a lei uo lo obrig . 
torio da firma Adalberto de apraz conceder entrevistas a °S0 a conierenciar com o &r. Reservamo-nos ape s um 
Araújo & Cia. Ltda. O nosso jornaes que lhes sejam par , «direito, cslnba-dos, alias, na 
informante disse parecer-lhe tidarios O intemellad-» ue Assistiram, apánas, á lon- promia lei de imprensa: co- 
que o conclave teve caracler ciaroir aiie foi estranho á re ga , havxda entre brarmos as linhas excedentes 
noliii-n c mie o cel Ináo .ini-in . j ' ambos, os ministro, da Jus O nosso preço ordinário, con político, e que o cel. João umao, accrcscentando que en „ lio Va„„Ao    
Henrique Dbraingues, desta 
cado proccr revolucionário, 
participou do mesmo. 

Procuramos ouvir o cel. 

tscafaodros 

Prof «Edú» 

MTfCO 
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flr <i?0 qtre aclu' chegou, o • Rezende mostrou q ue és- 

nvi de condemnavel avuiez peias muitas. Multa, 
***' mais pelo prazer de 

um ar' 'í0 que para cumprir 
rP '? esPinhosa missão inhe 

0 80 seu cargo. Só por* 
vein ,encontro" um maço de 
de"S C'lIe nao traria a data 
een» Ua».a^er^ura' 118 casa Vi- 
„ 0 0R' & Filhos, pespe- 
rlic. ?es,a.da multa a essa acre < ditada firma. Foi alem: tra* 

Dei» COín asl)er'dade ao res- appa.elhos cumpldos, para grandes profundi l euavel chefe dessa firma, dades, com garantia, por preços sem competência, Ven 
d em se lambem Peças avulsas, como sejam: bombas 

de ar, capaceles de cobre, camisas, tubos d« 
borracha, --nhos de aço, etc. fabricados com 

mate :al de primeira qualidade " esr 
mera do capricho. Mai« informa- 

ções na Agencia Ford, á av. Vi 
A, LTDA. ceute Machado num. 80 
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trára na "Hervateria Ponta- tiÇa 0 da Fazenda* i s_0„antc taheün "PProvada por 
grossense" unicamente com  üPd t 
n fífrx .* . nres coiiucaclos debaixo do 
cadoria cqumr cel a mer~ Ueverá regre, bar amaoiià 1 Cábeçalhò do jornal, é de 

lo cap. flüa iü V._tíüt8 tíb a
n
linha comraun?- z ..... r p u Agora a nossa resposta á 

l«ãSU0 -arta dos srs. Adalberto de 
Araújo & Cia. IJda. Volta- 
mos a Tnterpellnr o nc- o in- 
formante, e elle nos dis e que 
confirma o qi*e publicámos, 
apenas com uma pequena re** 
ctificação, oriunda, aliás, de 
um Tâpso: os títulos foram 
emitlidos não antes do anno 

CURITYBA, 7 (Succursai) 
j— beguiido consta, o capitao 
í xVíario Viceule ue Oaslio ue 
í vera regressar do Rio dentro 
i de dois üias, reassuiiundo a 
í Cheúa ue Policia. 
? Em outros círculos poliu* 

cos consta que o cap. Mano de 1930, mas antes da revo- 
Vicente se uemitíirá do cai 
go, sendo que, neste caso, o 
cap. Ayrton Piaisant o sub- 
stituirá. 

m :■ 1 

uesxiol 

mf™ 

sãn 0' mesmo, de pri* 
„ ' s" Porque elle protestou 

tra os seus desmandos! 
t i utr8s firmas foram mul- aoas, entre ellas os srs T. ! 3CHWIDERSKL 

Cr, r®to e Justos & iTTI ® a implacabijkiade 

Todas as pessoas que consultar com o Prof. Edu' 
elle vos dará com garantia o vosso futuro, sobre negó- 
cios, viagens, amores, matrimônio, dizendo se deve ou 
não fazer, pelos processos mais modernos. 

Datistoscopia. 
A única coisa que o Prof. não faz aos seus chentes 

é ganhar na Loteria 
CONS1 T.I Vs D1ARIAS: Das 9 ás 12 e da 1 ás 

6 da tarde, no HOTEL MARTINS. 

lucãtfíle 1930. 
E' verdade que o nosso di- 

rector, sr. José Hoffmann, 
intercedeu para que um des- 
ses títulos, já vencido, fosse 
pago. Desconheci^, porem, a 
origem do mesmo, tendo o 
sr. Rodolpho Ostcrnack asse- 

( gurado que tratava se dc um 
1 titulo liquido, certo e perfei* 
| lamente legal. A importância 
; de 4:2508000 que os srs. Adal 
berto dê Araújo & Cia. Ltda. 

j nos cederam por empréstimo 
C3ÍÍ1 a Tfiti vermelha ■ h" lhPS foi paga, e foi em- 
 0   pregada, como nossa quota 

; inicial, para a compra de uma 
(x, . i machina linotypo. Mesmo as- 

jfi tP i'\ í sim, essa firma recusa-se a 
V , nos devolver o recibo firma- 

o preferido pelas pessoas de do pe]o dr Car]os Ribeiro de 
bom paladar. Fabrica Espc- Macedo, documentando parte 
rança, oiia ísantos Dumont, dQ qq0 afé agora possuímos 

no mesmo bem movei. 

Convite 

O CENTRO DE COMMERCIO E INDUSTRIA 
CONVIDA O COMMERCIO EM GERAL DESTA 
CIDADE, PARA UMA REUNIÃO A REALIZAR 
-SE EM SUA SEDE SOCIAL NA PRÓXIMA 4*- 
FETRA, A'S 20 HORAS, AFIM DF. SEREM TRA- 
TADOS ASSUMPTOS DE MOMEVTOSA * QUES- 
TÃO DE INTERESSE DA CLASSE. 



BRAND & CIA. 
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G*(ir«ny offereoeri, ara só- 
cios do Thalia uma soirée 
dansante nos salões daquella 
sociedade. 

Pedro Perreérá, 
dos Hautos 

PABANAGUA* :: ESTADO DO PARANA' :: BRASIL 
R. Dr. Leocadio, 75. Caixa, 78. Fone 161. Tel: Aeronauta 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Embarcado- 
res de Café, Herva Matte e 
Cêra. Agentes do Syndicato 
Condor Lida., Serviço Ae' 
reo no Brasil.     

NOTAS 
DE UM RADIOPHILO 

Comnrísarios de Avarias de 
divers , Companhias. Repre- 
iínlá.i. s da S.A. Philips do 
Brasil. Representantes das 
macbi ■ ; ds costura Pfaíf. 

Sob a diracçáo do 
sr. Julib Brand, vice- 
ccnsul da ARemanha 
em Paranaguá.   

Represeutanfo aqui: 
Aníonio Romualdo 
Vi dal. Rua Augusto 
  Ribas num. 23- 

r-, 

HORAS 

«n- 

-■ 2 
ò 

v;í 

tomovcl que está na rua, e VIAJANTES 
que a prima dona tem apenas Regressou de Curityha o 
dezoito anuas e é ingênua? dr. João de Souza Ferreira, 
Vamos? O publico faz de con ülustre causídico e lente de 
ta. Philosophia do Gynmasio Re* 

Deunição — O radio é uni No radio, a gente diz; — gente Feijó. 
apparelho que funcciona ad- Vamos fazer de conta que — Passaram hontem por 
miravelmenle toa vespera. não ha cstatica, o fading des" esta cidade, com destino a 
Sempre que se vae fazer func appareccu, a musica nao es- Curityha, os srs. Mario Car- 
cionar a geringonça para ai" tá cntrecortada e vamos a- valho Guimarães, cel. Augus- 
guem, lá apparece a estática, char esplendido o program* to Santos, cel. João Petroh* 

ma? E muitas vezes a gente no de Araujo c Gaslão Ser- 

Veodcm-se 650 alqueires de 
terras de cultura, capoeira « 
matlo virgem, situados no ni' 
nícipio de Bucayuva e cori"' 
dos pela rodovia S. Pauic- 
Curitytoa. 

Cirurgião Dentista 
Mudou-se para a rua Ben" 

jamin Constant n. 13, onde 
continua á disposição de sua 
dintineta clientella, e lambem 
dos Associados da Associa- 
ção 26 de Outubro. 

-o- 

acha mesmo. 

ANDRÉ' VIEIRA. 
 1>  

o "fading" e mil outros ruí- 
dos suspeitos e entonseceda 
res. Em compensação, as es* 
tações sómem como que por 
encanto. As ondas brincam — -   
de péga-péga pelo infinito c MAXIM AS 
vá um amador caçai as no A verdade é um astro, cujo 
momento oportuno. .. ( parallaxe é o erro — Mü- 

Supplicio — Um radioma* 1 RAE^» CARNIJRO 
niaco dever ser sempre ^ mu ^ A ^ vcncer.Se a 

jat, o primeiro preleito mu- 
nicipal de Tibagy e os de" 
mais figuras de destaque na 
política daquelle prospero 
município. 

Encontram se 
proceuentes: 

na cidade, 

sujeito neurastbenico. 
que quando consegue attingir 
a rara felicidade de captar 
uma estação estrangeira, a 
voz da sua cantora preferida, 
a musica que mais lhe agra- 
da, a opera mais supportavel 
apparccem enfrecortadas, a* 
dulteradas, corrompidas por 
rumores que a gente nunca 
supporta fosse um radio ca- 
paz de emiltir. 

Mas, um radio é capaz de 
tudo. Lm radio é capaz de 
fazer barulho como um bon- 
de na curva, de mugir feito 
legitimo boi de carro, tossir 
c escarrar a modos de velho 

Dc CiTityba, os srs. Ju 
si mesmo, ha poucas coisas lio Barbosa, Lyro Ferreira Ri 
que lhe possam 
LUIZ XIV. 

resistir — 

A historia do amor é a 
historia do genero humano. 
_ CHARLES NODIER. 

bas, Domingos Nalel e o cel. 
José César Sampaio e exma. 
esposa. 

— Le Teixeira Soares o sr- 
José Gubert. 

— De Castro, o sr. Manoel 
Acynorio. 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje; iriarT* 
— A gentil stc,. Maria de VISITA 

Loitrdes de Vilanueva Lamas, Deu-nos hontem o prazer 
residente em Curityha. d« U1"a ™ita o sr. Hypolito 

Chaves, digno preleito muni 
— O menino Azaury, filhi' cipal de Ypiranga. 

nho do sr. Sylvio Fernan- Gratos. 
des Silva, guarda livros da 

Vende-se toda a exlens-m 
ou era glebas. Preços vani»' 
josistimos. 

Tratar com o proprietário. 
Vtiloa RiLss. a roa Benjairmi 
.íonstunt 28. nesta cidad? 

Mau tel g*» 

ODItU" 

Tui oiuílvos que náo des«.' 
gradina «o comprador, vende- 
se um negocio de seccos ? 
molhados com secçáo de be 
Ilidas Stock pequeno e alu. 
g-jeí liEfatissimo. Ver e tra- 
tsr h Averddo Fernandes Ib 
nheiro. 

é conhecida de 
de todos. Era seu 

geuero uão ha me- 
lhor. A* venda em 
todos os armazéns de 
V ordem, em paco- 
tes dc e 112 kilo. 

V«,»idedor 

CüHgs Maurãa 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 TcL; 385. 

íl»»J * * 'ii 4 

Chapéos finos 

Grande saído 

Prefeitura Municipal desta ei 
bronchitico, resmungar igual 
zinho a preta velha, estou* — A graciosa sta. Maria 

dos Anjos Bahls Pupo. v' 

ClMemas 

Porqae sofffsr saais !Lki 
& 

ft I K 

j» fè V '■ 5 í i -í 
Kril 

ft 

rar como trovão e metralha- 
dora, emfim o diabo. -E' ate 
capaz de, ás vezes, propor- i 
cionar mesmo mu pouco de 
musica. 

Abotracção — A capacidade 
de abslracçáo de um radio* . 
phk* é, realmente, uma coi- 
sa admirável. O amador de 
radio, nesse ponto, só pode 
ser comparado com o do 
theatro. No theatre, a pente 
tem que começar por fazer 
te couta qri a boca do pat- 

IRACEMA" 
O confortável cine-thealro 

— O sr. Tranqüilo Santos, da rua 7 focalizará hoje, em 
funccionario da Associação sua soirée, o imponente fil- 
Beneficeiile 26 de Outubro. ine nacional "Iracema", com 

l o entrecho baseado na ceie* 
Fizeram annos botem | bre obra do pri:., -c dos pro- 
— O sr. Oizorio de Almci ' sadores brasiie.rçs José de 

da. : Alencar, tendo como xmolago 
— A exma.. sra. d. José* nista Renato de Alencar, 

phina Martins, digna consor-; 
te do sr. Olympio Martins. 1 E' ura filma da Cirn iia que 

vera honrar a clnamatogra* 
— O sr. Apiparicio Ribas phia brasileira 

Mala, cavalheiro muito rela   o  

25$ 

I 

0£9i 

Cl t q Prcnrssso i c<> ' q«asi sempre uma pa 
n >. Por exemplo: vamos cionado na cidade e propric* PELAS SOCIEDADES 
fazer de conta que essas pe- 

r dc lona esticadas ahi são 
um i rdim inglcz? Vamos fa- 
; do conta que essa lampa" 

Ida elc-trica é a lua e essa 
j garrafa contem champanha, 

e esse fonfonar é de um f,u- 

tario 
faria 

da conhecida 
"S. João". 

"Charu- 

0 dr. Aldohrando Fleu 
ry. 

A prendada sla. Nahyr 
Copia. 

Revestiu se de gre.nue bri- 
lhantismo a soirée offerecida 
a seus associados, domingo a 
noite, pelo aristocrático Clu • 
be Thalia. 

Domingo proximo o con- 
jnncto musical Jazz Bâtod 

tea 15 ia ügveaire a 

m 
\ m £ tA 
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ri 
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4170 — Referencia esta em 
sitperior couro "Inglez", con 
rn evíe tralialhedo no oleo « 
todo forríi ;■> de "flcgumi)" 

. còr de vniho. pronrio para n 

Iteicueui ia 577, modelo Nu 
puiitauo — j oítA Ü UV> trl 
NO, forma e baito uie.vicaiic, 
it e 4 centimetrus de 32 a ti). 
Era superior naeo cor de 11- 
nliu. marroa, rosa í>«ie í.j$ 

Em superior pellica preto, 
tuarron ou boscal preto 27> 

H 

'■yrm >• 

:X. 

MM 

•i *: ■■ > •, 
, > \ 

V á '" ri 

O mesmo modeli im vernitt 
..reto    ..... 25$ inverno o á prova crogua, so- 

la dupla e salto prateleira — 
Preço especial    45$ 

iOudâ — Interessante n-c" 
ielo em naco béje e azul, sal 
io mexicano 3 cc. Temos es- 
te modelo em salto de sola 
t centímetros. 

6030 — Modelo em salto 
mexicano, 3 ceiR" metros, em 
naco heje e - gaspia ( 
toda trancsidipkv. 

: -'.ri" v 

: 

" Ei 

,H*ir.ri:Ri:u, c",. ;i,uú\.utt 
XV, ia ode.o napolitano, p r» 
inverno, salto t, 5 e 5 l]2c. 
Em superisc pviWta euverni- 
tftda preta ou hoscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 

'■A 

/ 

/ 

ri 

•»ri- 

mfm 

) V ;i 
%t- .! -4- R, 

/ 

- ivíV ■-ri-- 

31 
10035 — Extra phantasia 

em naco marrou e Havana 
salto mexicano 3 centimctrog. 

11'' — lypo esporte, i. 
to rcsistenie, todo em naco 
marrou, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 cenli- 
metros. Temos este typo em 
calçado ' -c« 1 "PTHA" 

- .H-aE.. ;■ 

1004U — Modelo em branco 
e marron. gaspia toda pico' 
lada em naco marron e bram 
co, salto S r.eotimetvos. 

■HI ..r- 
ti ri 

-li 

fÇ< 
m : »• m 7 
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Machado 64 
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CAMBIO 5 

ÜüW 
Tipo Standard 

- -ív 

•WmAÇÓEíj 

Renda ordinária 
Taxa Danitaria 
^lultas diversas 
Imposto Predial 
Remoção de Lixo 
Renda do Matadouro 
Comercio, artes e industria 
Terrenos não edificados 
Eventuais 
í ransferencias 
Piacas e Letreiros 
Matricula de Veículos 
■taxa de Protocolo 

tio 4i& 5 tós ügesto fio 

DííJlITO 

CONTAS CORRENTES 
Ranço do Brasil. Nlcheque ' 

n. 330.739 

SALDO ANTERIOR 

SALDO PARA O DIA 7 

TOTAES 

1801000 
6$G00 

1C3S800 
) 24$000 

2:G93§000 
2501000 

34$000 
ÍHOOO 

50«000 
105000 

2201000 
65000 

PARC1AÈS i 
OPERAÇÕES 

CBKÜiTO 

xüTAfi» 

3:6585400 

1415900 

15:366$9ú!T 

19:1671200 

5:6675600 

P 

1 

Conte» e 
EíDELiS AUGUSTO ALVES 

resoureirc 

< >FFICÍO  
O sr. Prefeito Municipal 

recebeu da Secretaria de Es- 
tado dos Negocios da Inte 
nor, Justiça e Instrucção Pu DE 7 LOTES DA VILLA "RIO 
Rima o seguinte officio- BRANCO", N^i CIDADE DE 

PONTA GROSSA, PERTEN" 
CurHyba, 4 de Ag( to de CENTES AO ACERVO DA 

MASSA FALLIDA DA "COM- 
Sr. Prefeito Municipal. PANHIA INDUSTRIAL BRAi 
Ponta Grossa. SILEIRA, S. A." 
De acordo com o que pede 

o -Viiuisíério do Trabalho, In- O leiloeiro official CLU" 
dustria e Comercio, em Cir- DOALDO WERNEGK, devi- 
cumr n. 3 (Ementa n- 638, da damente autorisado pelo Li 

CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil. Deposita 
do nesta data í 

CONTAS A PAGAR 
N. 385 — Maria T. Castro 

— Subvenção refeiente 
a Julho. Chéque 396 
Filhos 

N. 318 — Alfredo Pcrli e 
Filhos. Uma grade de 
feiro colocada á rua B. 
Constaut n. 29/ 

N 336 - - AI : - i j Pcrli e 
Filhos Sete grades de, 
ferro. Chéque 397 

CONTAS CORRENTES 
Banco Fraucez e Italiano. 

Depositado nesta data 

OBIUS PUBLICAS 
Teodoro Raicoski 

Conservação de i uas e 
remoção de lixo 
remoçãj de lixo inez de 
Julho. Chéque >95 

PARGIAES 

8205600 

, ; Pioraram hontem as se-: (Philipiiis) GE. Osram, etc.) 
, guintes taxas cambiaes: De 15 a 60 watts  35500 
; Libra 575853, dollar 125420, De 75   05000 
lira "-920, peseta 15465; fran- De' 100   75200 
co §085; escudo §540; marco De 150   PSOOO 
(Rms) 45157; florira 75065; De 200   igsôou 
^a"co suisso 35385; belga De 300   205500 
-■94 xí-; peso papel argentino 

l ? N 

Tipo estrangeiro (Japonês) 

De 15 a GO watis... l"70'd 

De 100 
De 150 
De 200 

55100 
85500 

125000 

45455; peso 
75000. 

ouro uruguayo, 

BALANÇO 

EM-rlítUTí' 
Lula de Oliveira e Silva 

1005000 

1235500 

8555400 1:0785900 

5:0005700 

COMPANHIA PRADA DE ELECTKíCIDADE. Rua li 
de Novembro n. 46. Phone, 3—6—0 — Ponta Grossa. 

6:6065009 

5:6675600 

19:167$200 

VISTO 
MLVíO F. SILVA — ChéR 
• U Com tbilidade 

nir-^friri-I Oi onetal inoxidável e os demais JL/ll vV UVAl cí v í C. imóveis e utensílios serão de 
faeil e rigorosa limpeza. 

Higiene 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 7 do corrente: 
Prefeitura Municipal, 1 va- 

gão de pedras, procedente de 
Pirahy. 

R. Souza e Cia., 1 vagão 
de taboas de pinho, proce- 
denie de Guarauna. 

S. A. S. Cruzeiro, 1 vagão 
de taboas de pinlço, proceden 
te de Teixeira Soares. 

Nicolau Kluppel e Cia., 1 
vagão de taboas de pinho, 
procedente de Teixeira Soa- 
res. 

S. A. S. Cruzeiro, 1 va- 
gão de pinho, procedente de 
Guarauna. 

Nicolau Kluppel e Cia., 1 
vagão de taboas de pinho, 

1 procedente de Guarauna. 
y Arthur Larooca, 1 vagão 
'• de lenha, procedente de Ro- 

xo Roiz. 
Nicolau'Kluppel e Cia., 1 

vagão de taboas de pinho, 
procedente de Iraty. 

Chede Buffara, 1 vagão de 
sal, procedente de Antonina. ^ 

Nicolau Faraht, 1 vagão de ; 
sal, procedente do porto D. i 
Pedro II. 

José Zaima, 2 vagões de ; 
asaiicar, procedentes de Pa- 
ranaguá. 

Elias Namur, 1 vagão de 
bananas, procedente de Mor- 
rei es. 

Carlos Ostevnack e Cia., 1 

1 ornou muitos xaropes 
O sr José Pedro Ferreira, escarrava como dantes 

estabelecido oom um Rios» 
tue na Praça da Republica 
em Pelotas, espontaneamente 
enviou a seguinte carta que 
muito abona as virtudes do 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pelotas. 12 de maio de 
1920. 

Sr Eduardo G. Sequeira 
— Pelotas. 

Achando-me atacado de per 
tinaz tosse, acompanhada de 
abundante espectoraçla de 
brunchlte, tomei muitos xa- 
ropes que vi anminciados co- 
mo sendo próprios para cu- 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei 
meu dinheiro atôa, sem o mí- 
nimo proveito, poi» tossia e1 

escarrava como dantes. 
Recorri então ao PEITO- 

RAL DE ANGICO PELOTEN- 
SE, e graças a elle, apesa' 
da tosse já ser vellía, rapt- 
Camente me curei bastando 
para isso apenas três vidros 
do seu preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 
com estima e consideração 
Am0 etc. José Pedro Ferrei- 
ra • 

Confirmo esto aitestado 
— Dr. S. L. Ferreira <le A* 
raujo (Firma reconhecida). 

Licença n» 511 oe 26 de 
março de 1906. 

Deposito geral: Drogaria 
SEOUESRA - Pelotas. 

V-r. !1 

Ü# TC 

K } — 
(Uso doméstico 

Ci e sol 
Veterinária) 

Inlimações feitas durante a 
semana linda de 31 do pas- 
ado a 7 do corrente mez: 

Aristitíes de Araújo — Re 
sidente na rua General Car- 
neiro n" 99 — Instalar ex- 

Carlcs Tríntin — Residen 
te na Vila Estreia — Imper- 
meabilisar o piso de branco 
bem como as paredes até 2 , EXPORTAÇÃO 
metrqs de altura. Pintar " í Movimento de vagões de 
oleo o forro. As portas para oarga no dia 7 do corrente: 

vagão de cimento, proceden 
te de Barra Funda. 

o exterior serão munidas de 
bandeiras gradeadas, abertas 

goto para as aguas servidas a o exlenor para fadhtar 
nas casas situadas nos fun- a ventilação interna c todas 
dos do n" 27 da rua Corouel ^ ^'tas do pavimento se 

( 1{-0 rao revestidas de chapas me- 

Seáo de Expediente) de' 20 quidatario e "com 'a assi^sten' Juiio Fanuchi — Residenj 
<io ni^s ultimo, solicito vos cia do dr. Curador das Mas- e na rira do itosano r?l 0l^stal as necessárias providencias sas Falidas venderá em pu i '.n0 ''esponsavel do açougu 
no sentido de não serem con blico e franco leilão, no lo- da Associação R. -b de üu- 
cedidas licenças para a ins- te n. 317 da "Vila Bio Bran tl|bro - Impermeabihsar 
talação de estabelecimentos co", na cidade de Ponta Gros I)ls0 de branco como as pa 

comerciais, sem a prova de sa, ás 15 horas (3 da tarde) -edes ate 2 metros de a 1 

identidade, constante da res" do dia 19 de Agosto prosi- ra' Tmtar a oleo o foirO. As 
petiva carteira, medida essa mo, os seguintes lotes da men Ppr'as Para 0 exlcrioy ,s^ 
que visa evitar o estabeV* cionada "Viila Rio Bra co': rao munidas de bandeiras ^ ^ ^ ^ uua 
mento de negociantes íalli- ns. 317, 318, 319, 320, 321, com grí^eadas, abertas para o ex c os fIema5s m0 
dos, os quais usam de ardis 16x30 metros, e us. 395 e 396 terior p.ira mui tar a utensílios serão de faci 
e mudam de nome afim cie de 16x34 metros. r.çao interna e todas as poi     
obter registros de contratos cas do pavimento serão re- 
Perante a Junta Comercial, íPEg?' Os srs. arrematau- vestidas de chapas mi ...u. < ■ 
de modo que possam nova- tes garantirão os seus lances na parte in.enor, até a a 
niente ncfíncinr om Hpsarn-r pnni 9íiolo /ío oítvol tura niinimn (.C ' cm -S., 

Rosário — Co- a a!t
t
lIra uvnima de 0,m40 pa- 

passagem de ra- 
tos. 

As privadas, mitorios e dor 
mitorios não podem ter co- 
mimicação direta com o de- 
posito de carne. Instalar um 
lavatorio com agua corrente. 
Os balcões deverão ser de 
mármore, os ganchos inoxl- ; ídi im 

i moveis e   

Christiano Justus Júnior 
despachou para Barra Funda 
1 vagão de banha. 

Miguel Sabbaga despachou, 
para o porto D. Pedro II, 1 
vagão de madeiras beneficia- 
das. 

A. M. Macedo despachou, 
para Curilyha, 1 vagão de 
herva malte. 

■ -;v 

LíA^i.-2».s •' . 
.MM VAi-' ; ' 
i&r-i 

m 

ia U 

aopres rua bros.sa. 

Triângulo 
E' o sabão referivlo peiaa 

avadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dumont, 163 

i-d-G. 

^ aa Ai.gfi.tlo Ribas, 53 — 

FaJbridi 

Esperança 

(de Eugênio P. Coutim) 

LENHA, inteira serrada e 
picada; MASSAS alimentícias 

- LUKÍÍOS DE PíAfíO 

: em geral; GAFE' da afainada { 

Lúcia Fernandes Lopt„, da 
1 curso da professora Afmin- 
i da Diniz do Amaral Malhào, 
; do lUo de Janeiro, com mais 
i ue 20 auuos de pratica, ac* 
ceila alumrios de ambos os 
sexos. 

'i ratar á ;iv. Bonifácio Vil- 

mente negociar, em desacor com 20''|° de sinal, 
do com as proibições legais. 

Apresento-vos os meus pro 
testos de estima e considera- 
ção. 

Saúde e Fraternidade. 

obstar a passagem de 

43. 

il e ri- ra interna na cosinha, lavar marca "Ancora"; FUBÁ', uui- ' , 
gorosa limpeza. _ , e conservar sempre fechada rera t farelto: MO AGEM DE ■ ■,1v>KS a domicilio. 

Camilo Salum e Irmãos. a caix;i d'agua da casa n. 30 ASSUCAR 
— Residente na Avenida Vi- ja rula Engenheiro Scham i 
ccnte Machado. E' prohibido j 
lançar á rua o lixo dos var Paulo Bockla — Residente V.S. ficará perfeitamente 

iMtii-se 

Gap. M. B. MONCLARO, 
Secretario do Interior." 

MÉDICOS 

qunesquer tecidos, sem os es- 
tragar. A" venda na CaSA 
CONFIANÇA. 

Dlí. ANTONH» PENTEADO 
UE ALMEIDA | í 

Vtedtco 

'pioioedo pela F'íClí1(Udtí , .u . 
Madicln» do Rio d« JctwI t ^ FHAAiCISCC tA RZlO | ClrrifBiai) ds Santa Cosa e 

da Af p iciação Beneficente 76 
de Outubro 

Cecsnltflft De 3 Aq 4 
Hesirtencla- Rua Aiígusto 

Kib.is, 72 Ponta Grossa 

viõnsultorlb; 15 de Novou 
uto n, 43 {gjj, ri-ente 80 Roto 
/eissi, Da» 9 4s l» e das 3 

* 6 horas. 
ifistdena# (NJ. Dl! 

■ icnort •• 

DR • K.DLISO D» 
«At KOÍ 

' .rlíncs" 
irt n-   Th»r'v'S?-t9 

'v' dsü 8 !!3 is l! U.S 
de- *5 UJ As < Cí 
Residencli»: _ Ro» Fro-- 

RR»»». 3* t >}vw»« 
. 14f.. 

Laberatorlo de Analjae-f 
PAULA 8OARK8 

fies Angiwto Hibas n 63 
EXAMES DF SANGUE URI 

NA. ESCARROS K 
FCfZFS 

Typo vscciíias utero cadío 
Vaçcinas inn gersl FahricaD- 
te do Ractertophago contra e 
dvseoterla. 

raios "Xs'"urivaias^"mitórios redur;<s das casas, assim co- ^ rua General Osorio n. 13 satisfeito, fazendo vossos pe- 
e dormitórios não podem ter 1110 quaesqixer detritos c ga; — Pintur? interna na cosi- didus desses produetos neste 
com mímica cão direta com o de roseiras^ etc. E' obn concertar as goleiras e estabelecimento. Três cabras prestes a da- 
deposito de' carne. Instalar gatoria a remoção do lixo dá conservar sempre fechada a [ rem cria pelo preço ie 30| 
uni "lavatorio com agua cor- rlla Santos Dumont. caixa dngua da casa n. 26 Rua Santos Dumont, 168 — cada uma. São cabra., boas 
rente. Os balcões deverão ser Ávila de Quadros — Resi da rua Engenheiro Scham- Telephone 1-0-6. leiteiras e podem ser vistas 
de mármore, os ganchos de dente em Curityba — PinfiT ber. ' f á Praça Santos Andrade, 2/. 

DH. F. A. CUNDART" 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 9 ás 11 e 
das 2 ás 5 da tarde. 

o  
DRS. 

BENJAMN MOURAO 
e 

CARLOS BONFILY 
(Engenheiros) 

Medições — Plantas — 
_ Projectos e Conslrucçõcs. 

Rua Gel. Bittencourt n. 13 
e Gel. Dulcidio n. 42. 

Ponta Grossa, Paraná. 

1 
n 

PARA 

Ribas n. 3. Consultas das 10 
e mtu ao meio cila e da« 2 
ás 4 horas. 

Sii JOAQUIM A D» 
i BITOLA 

TRií ? AMFNTít DE REMO' 
RHOtDES- 

| Clinica Mt-dtra « Perteír* 
j Coasultorio- Bus SouPAt 

as a 81 
Das 13 Sa 16 horas. 

DB PTRKP Í.FNHON 
fUedirn) ? . .rr.nxrrj 

! ou ã. 6* PAULA AVtKB 
< • •> onersç ■ k.-., j DoéKça» dos olhas.-sos ouvi 
f ou ■>:; lb>. tü d' No Jos, tti» nàrii e df< gsrganl» 

n 31. 'r Das —'■ — 
■i nv. ü r ' i horvi. CfusuÜórío: Rija *5 de No 

s-Vílder <• -.aa SaíjUAnfc vwnb-ro. 48 idas \S é* 16 hs-l 
a, r • RestcíAnde; Piaça Marecinui 

Flortsno Peixòto, 8. 

m ■- 
hB 

iT 

."i ■ ■, •ç. ■ : ■ M 

uo R&Xi Vi. aAROt-DO 
(Medico) 

SPECIALMENTE 
CRIANÇAS 

Residência: Rua FraDcis.-.o 

SOARES DOS SARTO» 

-... a.- . criiüíiiftea, »j 
■Oícinerclat-fl. 

lovíutariua, divisões ds t®' | 
ís c accidentes no trsbslfeo. 

i» Augusto Ribas 63. Cal 
u Tostai, TelephOB® »• 
■<: Rmhhi. 

w—- 

C«. AA-V/TON SOUSA í? 
TII.YA 

Crn.Bfc. Ofí!) t CsmsjsrW 
iíit 

-.•ar;-!', ria e residencJa — 
Hna Eagjuhetro Schamber n. 
68 iúotxov.u ac Foram E«t«- 
tíucl). Tonín Grossa^ 

JOANINO SABATELT A 
(Dentista) 

Consultório: Rua BaJduino 
Taques n. 63. 

Horário; Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

DO. EUCLYDKS MONTEIRO 
C1D roRDOntO 
PRB*TE8 

Cunlc* jcdlea, pjoleidlM 
■e crianças, s>phllis e via* 
f-lnarlas. 

Tratamento radical da go rrhéa e «na* complicações, 
tesidencla e consultório: 

ua 7 le Setembro n. 78. 
Rnooe 348 Das 9 ás 11 e das 

as 5 horas, 

DE. 
aViLOEBMB SCHWAATA 

advogados 

Clinica jsrerat. 
Clinica especial: Oirvldcs, 

Partoe. .flolestlaa de Crítr 
ças. Electrlcldade medica —• 
Clinica em geral. I 

Chamados a qualquer hora. Nariz, Garganta e Pulmões 
Consultório: Pharmacia Mil Consultas: na Pharmacia 

ka Minerva, ás 11 e da» 3 ás 5 
Residência: Hotel Frarse. horas, 
Consultorto: — Pharmacia Residência; rua Santos Du 

' Li», GfLOS BARROU 4 
íàávogêão) 

Rua wbronei Dultidlo i 
Ponta urossa. 

DR. NOVAK8 RIBAS 
'linica Medico Clrurglfcâ- 

Fapeciallsta em moléstias do 
■pRarelho eenito urlnarlo. 

''"bermia Electrocoagul* 
Cao A Ha freqüência: 

onsultorío; — Phaímacla 
Lv-ntraj. 

Residência: 15 de tovem 
^ • *5. Phone lia D», « 
«= "■* • s^is V ka 4 Seara». 

Milka monl 

YACCINOTHEBAPIA 
PftQL* V1C A 

TRATAMENTO Dfc fíEMOR 
RHOtDES 

Cl. ica medico cirúrgica — 
Crlauçaa. Renhoraa t partos 

OR ALVAKO ROCHA 
Consuitorio: Rua Santos 

Dumont, Phone 148. Da« 
19 á» 17 hora*. Attende para 

dia* 
SeftriN f* múiraBÇt. 

| DK JOSB* DE AZEVEDO 
MACEDO .. 

Clinica medica. Especiait 
»ado em partos c em doenças 

. ds senhores 

im. 
MAKOEL P. MACEDO 

« 
I -JiAS DE GRACIA 

(Advogado») 
Grossa — Paraná. 

iOAO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

ao LUIZ OM BOUZA 
— (Advofadc) 

Acceita o patrocínio de 
, causas eiveis, commerelaeg e 

3. orphanologicss nesta s uou 
í trás co aarcas do Estaco. 

__ * •Ru» Dr. Collarrs. »4, Uots 
■ ta Grossa. 

Ti TO P. MARÇAL 
mudou seu escriptorlo do ad- 
vocacia para a rua CeL Bit, 
tencourl n. 18. 

| Expediente: d» 9 ás 1S ho» | 
• raa. ' - • 

JOSE' H. DE MOURA 
(í.ísetUitej 

(Dísrui.le á Eacoli Kcm!«» 
úà Ponta Groasa). 

CJiaU-s e cirurgia ínác-for, 
uanílbos proCieteo» poríai 
íctí e duráveis < s (.c u>tAo 
com a ví-clso&a «odenie. 

lÜHdntte •' teco-* «na» ríf" 
rosa hygi. 

Horari!1:. S ia li * da* 
1 àa 6 Não ettefida e»,v s*r- 
bodos. 

Avenida itaauAcin VlileC 
H. 15. 

GARDtKTE MBW-TAKÍO fi. 
BEiTO 

EspecíaliuU em esu ■-'- 
çôca de dentes, iTalami. i, 
tos ce btomaílle. Âbcea»;» 
s ffaRoUu .u- c«A«ta atui,» 
ria. pytrrrr ■ ctc.. IteflíA 
duras .ú.-v :> (amaUuaio*) 
parei*.®;. 

dousullaltot ' • áJÜáiíiís. 
Mariaho n. a exiaia*. 

| CirargiSu der 
á,dvogado provisionado po- ( nií. CÉSAR 

Professor ds Faculdade âe ; Io Superior Tribunal de Jus. | 
LAMENHA DR 

■siQUinBí, 
Medicina do Paraná. ■ '1 Va do Estado e inscripto na ; AAvogad- 

Coasultaa: De 9 ás II aa J Ordem dos Advogados, acceiia i Hj •■ tcOcl* criSTiptcrlo — 
Pharmacia Solano (filiai) c causas ao Civei e Commercio, , He 7 ã- Sri 'n»?,ro s. ib 
desi 53 A- <« c adiauta custas sob coniracto. « • • ■- 

-r-" - resultatto Fcl-idencl»'. Rua r»i BHtaaoowrt, h?, 

BTVADAVíA OLiVlC 

Hur, 
flor; 

auss» 
is- 

(Dentista) 
iBPána*;» T? 
-- «)«.• 8 «* f,- 

w 6 ' 'S'' 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

^ A ;,harmacia de confiança. 
Estabelecimento ds primeira 
ordem. 

^ GKIMM & GUSMAN 
Telephone 92. En lereço te 

legraphico "Minerva» 
Avenida Vicei,te Machado 

n. 22. 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

duetos chimicos e pharma- 
ceuticos. Et ecificos de Hum- 
phreys e tiOmeapathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machad® 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 
 «  
ESTANISLAU RUTKOWSKI 

guarda-livros 
Kncarrega sr de escriptas 

avulsas e corresipondecnia. 
— Rua do Tíosario n" 46 — 

o - 
VETERINÁRIO 

Com muita pratica, offere- 
sen» serviços. 

Attende cbaraa<IoB. Rua do 
Rosrsri» a* 63. 



Cdfn 

Confornie já é sabií' 
jjreso, em Tibagy, pc 
Benjamim Branco, e i ndir 
zido á capiial do Esl lo, o 
sr. Gaspar Negreiros, j)on- 
lado como tcniivel bar ! olei- 
ro que vinha pondo c.o so- • jjjhrar.-ento. 
bresalto os nossos sertões, ] 

^: terventor 3o Paraná ou 3o 
sr- Rio Graníie do Sul. Asseve- 

ra so, porem, que clle é ac 
ousado de haver praticado vá- 
rios crimes no ultimo Esta- 
do, onde será submettido a 

IP- 

reclama- 

Att^m 

uma 

ção cio «Diá- 

rio dos 

Campos» 

m 

ÍXÜltDIARIO ESPORTIVO 

^ Campeonato da (Jidade 

031 SSS 

íâlÉS 

por questões de terras 
Segundo soubemos, só de- 

pois de chegar a Curityba, 
soube o sr. Negreiros que 
estava pvreso. 

Domingo, escoltado, Negrei 
ros passou por esta cidade, de 
regresso de Gurityba e com 
destino ao Rio Grande do 
Sul. Na estação local, um 
seu amigo, um jovem ousado 
que reside em Tibagy, tentou 
embarcar, armado, para acom 
panhar Negreiros. A policia, 
porem, obstoií se a tal. 

Não se sabe se Negreiros 
foi preso por ordem do in- 

Kegrdros, ao passar por 

17" 
ün 

Ponlk Grossa, demonstrava 
grande abatimento e nervo 
sismo. Externou esperança, 
todavia, de estar de regresso 
ao Paraná dentro dc pouco 
tempo. 

4 LrO Jú. «a 

Comissões, 
iiepresehtações. 

Gliamado pela Emr^rzú "ôc 
Theatro Palasio, de Curity- 
ba, afim de cantar, cm espe- 
ctaculos qac serão levados a 
ofíeito pela referida casa de 

versão, carfções de sua la- 
vra,' passou por estq cidade, 
1 ontem, o popular Cadete, , 
pessoa çstihiadissíma e que ! 
g. .,a nivejr.vel conceito na so-f 

■dade tibagyana. 
Amigos dq sr. Cadete e ad • 

m.iraddbes de sua verve ines- 
gotável pensam em convida-, 
lo para cantar, em sua volta, 
num de nossos theatros. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Grossa 

Attendendo a uma reclama 
ção formulada por esta fo- 
lha, pelo tacto de se encon- 
trarem em um lupanar da 
rua General Carneiro duas 
menores, o sr. Luiz Martin, 
delegado de menores, defer- 
minou que ás mesmas fossem 

Domingo, pela manhã, ve- 
rificou se um inicio de incen- 

* dio na Casa Barbosa, de fa- 
í zendas e armarinhos, sita á 

avenida 
do, defronte á Cervejaria 
Adriatica. 

Seriara 9,30 horas. A espo 
sa do sr. Isdide Barbosa, pro 
prieíario do estabelecimento, 
e que se encontrava no an- 
dar superior, notou um for- 
te drcii-o de tecido queima 

; do. Indagou da scrviçal da 

m grande lueta entre «alvi negros» e «rubra ' 
neçjrcs», índou com u victoria do tGuarany» 
pela contagem de 2 x 1. 0 segundo quadro 

bu rí o soffreu nm forte revez, foi 
liatido pela conta9em de 5 x 1. 

No campo de Villa üfficr cujas cargas foram então me- do.os peixes desses rios, os 
nas effectuou se, domingo ul lhor constituidas, mercê ae ammaesinhos aquáticos são 

Cuidado com o peixe d£ 

Conchas ? 

Por intermédio do sr. João 
Luss, acreditado eommerciac 
te desta praça, pede o dele' 
gado de policia de Conchas 
recommendemos ao povo 3es 
ta cidade o máximo cuidad15 

na compra de peixe trazid® 
do no Imbituva e do rio das 
Conchas. 

Em virtude da secca ou d< 
uma peste que está diziman- 

detidas, para serem encami-1 qual a origem o odoi . 
nhadas ao At 
As duas jovens, porem, ten 

Dr. Vicente Macha*» timo, o esperado encontro do um mais perieilo controle da encontrados, inórtos, em gran 
c"ainpeonato de futebol entre pelota. ,c nuantulade, ás^ mnrgenJ 
os fortes conjunctos repre- Deixamos, por absoluta fal nas cavidades de 

sentativos dos clubes Opera* ta de espaço, de publicar a 
rio x Guarany. descripção da pugna de do- 

A lucta não correspondeu mingo ultimo. Fa lo emos, 
á espectativa. Todos espera porem, em completo, em a 
vam que a pugna entre os nossa próxima edição, 
dois forlés quadros do Guara- 
ny x Operário se revestisse O RESULTADO 
de sensacional brilhantismo, A's 16,13 Germano conquis 

nhadas' ao Abrigo da capital.; A empregada respondeu que pela elevada classe de jogo ta, para o Guarany, o pri- 
As firas invens' norem ten•'' eraiil ?s crianças que, no ; poSta em pratica pelos valen raeiro tento da tarde. 

seus leitos. s 
Vendedores pouco escrupB- 

losos apanham os peixes 
mortos e os trazem a esta ei" 
dade para vender, pondo, n* 
sim, em grave risco a sauíh 
da população. 

Chamamos nara o casç a 

atlenção da fiscalisaçáo mu- 
nicipal. 

A's 16,30, tendo o juiz tRL 
nido falta commettida por 

| ■ pratica pelos 
do sciência disso. íugiram,' Quintal, eníretinham-se em tes cohtendores, o que se não 
constando que estão escojQ-í <l',eimar pennas ue galhnha. verificou, porque, apezar de 
didas era uma casa do bairro Gomo o cheiro augmentasse, ter sido ardorosamente dispu Naumann fora da area pen 
da Ronda A policia continua a senhora do sr. Isdide, m ^ tada durante todo o trancur gosa, Eirclides bate a pelota, trigada, desceu á loja. Alh r.o da pugna, não houve, sr conseguindo, com um impul- do e humanitário clinico hr 

vn- Pires Lennon que tranferi11 em seu encaiço. 

Transfenu residência 

Coiiimunlca-nos o abalisa' 

Aceeita i-epresentações de 
Üoaiiiercrrrite.. « Faiiricau- 
■cj N; i juaea c Estrangeiros- 

l>á referencias usaes. 

Xr que vae 
abriae 

pa? e 

Encontro tíe vei iduios 
llontem ã tarde, approxi 

madameníe às 16,20 horas, 
chocaram-se na avenida Dr. 
Vicente Machado, esquina da 
rua SanfAnna, os automo 
veis n. P.31Ü, pertencente ao 
sr. José Abdalla, e P.31U, per 
tencente ao sr. Joaquim Pr 
nheiro Machado. 

Os carros estavam sendo 
guiados pelos respectivos pro 
prictarios, sendo que o sr- 
Abdalla era acompanhado por 
sua senhora. 

Os passageiros sahirem i! 

lesos. Ambos os carros sol 
frerani avarias. 

viu, surpreza, que parte dasquer, um lance de sensação, so lento mas intelligente, 
prateleiras estava presa uas ; Limitaram se os dois bandos sar o goal bugrino. sua residência para a rri 
'rmmas. Chamou a epipre-; a impellir a pelota para a No segundo tempo, resuL Augusto Ribas 37, sobrad» 

gada e, coifi o seu auxilio, frente, sem a preoccupaçao tante de um opportuno pas- (palacete Gravina). Seu cor1' 
jogou diversas bacias de a- (]e fazer ^,3 jôgada têchm- se de Dario, Scarpim encer sultorio, porém, continu3 

gua contra o fogo, conseguiu ca) aos tramhulhões, poden- ra a contagem do dia, con- sendo no mesmo prédio ^ 
do amainá lo. Sahiu, depois, dose, mesmo, dizer que os quístando o segundo ponto tuado á rua 15 de Novembro, 
á rua, pedindo soccorro. Di- ponteiros não chegaram nun do Guarany, terminando o junto á Livraria Guimarães^ 
versos populares attemleram, ea a trocar mais de dois pas- embate com o resultado sc- 
e dominaram as chammas ses seguidos. guinle: 
por completo. As labaredas Fórum verdadeiro bate bo* Guarany — 2 
estavam ameaçando de se pro iaj ng'0 se registrando, mes 
pagar á loja toda e ao andar mo, dc parte dos dois ban- 

dos, o jogo rasteiro, que ca- 
pagar á loja 
superior. 

O sr. Isdide encontrava sc 
na chácara de um "amigo, a 
pas cio. Avisado, voltou im- 
mediátamente para sua casa, 
oncontraado a já lóra de pe 

Operário — 1. 

raclenza o actual aprimora- 
do dos grandes clubes. 

SEGUNDOS QUADROS 
Na partida de segundos 

quadros venceu a esquadra 
A linha alvi negra nada «'o Operário pela elevada cm 

produziu, quer no primeiro, trgem de 6x1. 

1 ngo. 
Segundo conseguimos . pn . q p,p(ijuizo (V calculado em 

rar, o accidente verilicon -ej 1:6()0?flo0) sendo representa 
pelo pelo 1 mto «e correr o sr. • 1 • do na sna niaior part 

Segundo mforraaçoes pres nheiro Machado, pela avem ■) (.,!n, 
tatus á nossa reportagem pe- da. contra a mão. O sr. AD- 
IO Luiz Martin, delegado dalla sabia a rua SanfAnna 

i 1S 8 Â 

João Manoel Ribas e famí- 
lia convidam aos demais pa- 
rentes e pessoas de sua ami- 
zade para assistirem a nvssa 
que, conimemorantlo o pri- 
meiro anno do fallocimento, 
em S. Paulo, de seu inesque- 
cível filho 

LUIZ GONZAGA RIDAS 
mandam celebrar cm suffra- 
gio de sua alma, quinta fei- 
ra, 10 do corrente, na Cathe- 
dral do Bispado, ás 8 horas 
da manhã. 

Por este acto do piedadf 

, de Menores, s. s. determi- 
no^ que seja encaminhada 
para o Abrigo de Menores de 
Curityba uma pobre criança 
que se encontra em casa. da 
mulher conhecida pela alcu 
nha de Maria Foguete. 

• ss n niui* 

II 11 li 

Elirola 
qoacstjucr tecidos, »cni os es 

, tragar. A' vencia na CaSA 
^ CONFIANÇA. 

EDÍT 

11 Ü -5 •• »l n fl í 

quer no 'segundo tempo, o 
que em parte se justifica, an- 
te a actimção fí "n do seu 
centro inclm ' lides que 
foi em campo uí •• figura a 

10 causado em tecidos ragad;l> n50 atacando c nem 
c estavam na parte da pra- defendendo, o que permittiu 

ao team bugrino de vi loco- 
mover faciimenlc, ; se.liando 
o arco alvi negr.i, 5 ■o con 
^oistaSSo ten»-. , lo á ae 
tuação descontrolada de Do* 
ininguito, que na primeira 
phase não soube conservar 
sua posição, cahindo IrequeU' 

virtude temente sobre posição de cen 

DECLARAÇÃO 

Levo ao couheciniento & 
co ininercio em geral, <1^ 
nesta data vendi aos srs. ^ 
checo e Cia. a formula l!í 

. , , -SAL INDIANO", de mlri" _ 
A partida _ dos primeiros ; ,ixclusiva propriedade, ficai1" 

quadros foi arbitrada pelo , (j0 os referidos senhores l'e h 
sr. Attnio Giorgi, que agiu ! propriedade do mesmo r( 
a contento. A de segundos j LN,D1AN0 em t0(,0 territüri» x 

OS JUIZES 

telcira sinistrada. 
T !A o stock está segura- 

do por 160 contos de reis, 
nas Companhias Livenpool, 
Ladar Glohe c Yorkshire. A 
nossa reportagem esteve ou- 
vindo o sr. Isdide. Decla- 
rou que, de volta de seu pas* 

I seio, encontrou a sna esposa 
■ quasi desmaiada, em 

quadros foi dirigida pelo sr. 
João Mendes, que esteve fra- 
co. 

RESULTADOS DOS JOGOS 
DO RÍO, S. PAULO. CURI- 

TYBA E PALMEIRA 

ei 

:'í i í 1 S í , ? 8 ? , 
S «í 2 x? 5ui 

GERAL CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEA 
ORDINÁRIA 

N. 1 
fe conformidade com o que preceilua o Art. XXMil, 

Capit 10 IV de nossos Estatutos, e de ordem do Sr. Dr. 
Cario:1 Ribeiro dc Macedo, Vice Presidente em exercício, 
convc-..o os Srs. Socios para a Sessão de Assetnbléa Ger; t 
Ordin ria que se deverá reaii^ar hoje á noite, dia 8 de 
Agost ■ ás 2ü horas, afim de serem elcifos os novos di- 
redor s d'estü Clube, para o exercidos de 7 de Setembro 

do susto por que passara. Ac 
; crescentou que a origem do 
■ fogo só pode ter sido uma 

faisca de alguma chaminé, 
que penetrou na loja por u 
ma jaaella alii exir,tenta, qm- 
se encontrava aberta, e que 

o valor lotai do stock era aya 
r üado em 220 contos de reis- 

Cunfilcío et» Bom lanum 

christã anteci -un seu profun '_no até c j data de ^34. 
do reconhcf unento, r ,_^ 

LA vfi ADEs EC-nllCAJ1 

ité "0 «t-aít» 
153? 

d GO? FIANÇA 

K! 

V r no''.o 

Chamo a altenção dos Srs. Socios r'-l'a o que 
est i r cce o Art. XXXVI do referido Capitulo VI, pois só 

■poder o votar e ser votados os socios quites com a Thc- 
souravia de nossa Sociedade. 

Secretaria do Club Pont agrossense, S dc Agosto de 
1933. 

Bi LU' SANTOS — Secretario. . - ' ;x ^ T ' v • 

YPIRANGA, 7 (Do corres- 
pondente) — Verificou-se 
hontem, em Bom Jardim, gr 1 
ve cor.flicto, cuja causa é am 
1?. desconhecida. Soube, 

tro avante, deixando a meia 
esquerda vazia, aonde iam 
ter as bolas, constantemente. 

Na defesa operaria só agi- 
ram bem os amadores Man- 
teiga e Dario, sendo este uL 
liniir~o inaior esteio da defe 
sa alvi negra. 

Os bugrino;,, apesar de não 
terem pòslo em pratica jogo 
clássico, foram no entanto 
bem superiores ao seu anta- 
gonisla, actuando com mais 

No Rio: 
Palestra 4 x Fluminense 1; ,(,■!{ 

S. Paulo 1 x Bangu' 0. 
Fm S. Paulo: 
Portugueza 3 x Vasco 1; 

Bom Successo 2 x S. Bento 2- 
Em Curityba: 
Palestra 1 x Britannia 1- 
Na Palmeira: 
Americano (local) 2 x Ypi- 

ranga (Palmeira) 1. 

brasileiro, conforme licenf1 

concedida pela Secretaria 
Agricultura, Industria e Gd11 

mercio do Estado de S. Pa" 
i lo, sob u. 496 em 23 de ^ 
zembro de 1931, ficando ni 
do da 1 csponsabilidade d1" A. 
compradores. ^ 

qi 
nn 

(A.) Jonas da Si! a Rosa»- Cu 
(Firma reconheridn). rg 
Deposito: Rua Gel. Bitte"' 0 

court n. 27. pj, 

ao hippodrcmo do Jock" ga' 
Clube. . ra. 

Ponta Grossa, 2 de Março ^ 

O sr. Geíulio Vargas foi r! Fe 
prineiP»! ga) 

TI! F 
AS CORRIDAS DE DOMIN 

GO NO RIO 

acerto, desen /olvendo mesmo ..RI0>,7 (u) - Sabbado uL 
r.nsse. hmo chegaram vanos trens 

cebido á entrada m 
por uma commissão de dir® tes 
i.torcs, sendo conduzido á ,r! nií 
buna especial. . e f 

O gran e prêmio "Brwpjgij 
foi venci !o por "Mossoró", de 

algum jogo de passe 
A sua linha nieüia dcicir 

deu se bem, tendo porem abu 
sad oúm pouco dos estouros 

2" por "Belfort", o 3° \)b''r do 

r pormenores. 

S Calçados finos Calçados finos, n 
'3 Calçados finos-C -.Içados finos Jr 
O Calçados flues-Calçados-ii si 
o CP. íJaos-CeJ^iãos ii.-os -a 
.S Cs Içados finos-Csiçj-i:.' li tos. a 

Calçados finos-C:-t, . 1 ts 
I^Crt ..uios flnos-C-jL- ; -s i-os. ? 
fí Cm ; os UM I-Caiçadcs- ílv.ov. Q 
-■ :<■. rino-.:- Gilçad-. ■ c:.. 
}. C .:Ç>:-,v S UiOS.r. li çç-fios- i'i COS. . 
3 Calçados tiaos-Caiç i-los- Unos. ^ 
.2 Calçados finos-Calçados-finos. 
S> Calç-idos finos-(/jí-s los-finos, y 
^ Calç.-ihs fines C ilçndos-iino:,. r- 
g, CnlçrMio.s fiuos-Cniçndnàjliros. p 
y. Calçados--flnos-Calçüüos finos. 
-í5 Calçudos-tiiíbS-CaJçados-finos. jç. 
á Calçados finos-Calçados finos g 
c Calçwíõs fino-. Ca!findos-fk?os. á 
« Calçados .finos C-ilçados-finos, g 

■ç Caiç níod finos-Calçodos-flnos. r 
Calçados finos-C.alçados-r'nos. 

Pe" s' q«e varias pes. -.^s ois Chumbo e Apparieio chu 
caraní feridas. Espero m. - tlv,im muit0> parecendo pre 

oecirpadOs com a ideia de 
yT-y defender a todo custo o seu 

reduclo íínal, sacrificando, 
. assim, o10d0 dos avantes. 
1 .' | Na *inha frente, desde o 

inicio se destacou Durval, que 

de S. Paulo 1 c^. nos de apre • iambu'", Taicó, Freio L1'lo 
ciadorcs do turf. A cidade go. ga 
teve hontem a sua attençao Correram 28 cavallos. ^su; 
voltada para as grandes cor- rcsullado do 1° até o õ" tf'de 
ridas, onde, pela primeira mio é o seguinte: 15.824, 3l,', sei 
vez, realizou se o "swebsta- contos; 1.938, 30 contendo 
he", não sendo fóra de pro- 13.333, 7:500?; 14.552, 12.^ ter 
posito affirmar qp cerca ue O tempo do vencedor foi ^ 1 

á' 

00 mil pessoas compareceram 189 segundos e 4)5. 
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« Cnlçodos finos-Calça dos fi-.-os. 
Calçados finos-C-tlçadcs-'iros. '... 

2 Calçados fínos-Calçadc; fiecr. S; 
N Caiçadoi finos-Galç ' los-'", 'os. çr.' 
g Cslç" '.os finos-Calçados-nao-'. pi 
2 C«lçad s fino- C, ilçn.dos-finos: i 
Sílãl.ç* los Ò Dós Calçados-fino r; 

•"•no". Cíiçado" fino . 2*' 
ri 11 os-Cá?o--dos-finos- ?? 

; ■' • f]'\1055«í í rr>s. p 
Tr.u .-v 
fir- - j Calçai'1 ffn 

-.-..s-CRirados-finos. 

scompanhor a mula pelo r,.?./ior preço 
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3 c tos finw. 
ifCalc das tines 

-osCnlcaV 
■> ■ Cálçfi f 
■m: CrCiT-dor rinic-s. 

Cilçados -'ÍTIOÍ . 
Galçadoc finos 

J C; -dos finos Calçat-òs-flnof 
gC-.içados fines Cá'çndos-t:"<v: 

a Celç-ados tino» Calçados-finf 
" Calcados fines-CaJçado? 'ino . 
8 Calcados fínor, ÇaJçados-finos, § ■ 
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■ ! foi sempre um luctador ener 
i gico tiam a consecução da 

, • vlctdila dc seu clube, até o 
! momento cm que solfreiy sc- 
í rio accidente, sendo retirado 

; j dc campo desacordado, pro- 
' veriicnte üe um ponta pé de 

Eivclides. 
Com a retirada de Durval, 

i soffreu o quadro bugrino al- 
i tcraçüo na defesa c no ata- 
) • que, entrando Tullio para a 

zaga no lugar de Lulo e pas- 
sando este a occupar a meia 
esquerda e Dominguito a 
meia dirêlta. 

Com a passagem de Lulo 
para a linha dc ponteiros, 
melhorou o ataque bugrino, 
 (O-O) 
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A SRA. LEONOR TELLIER E STA. LYGIA 
PINHEIRO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS DE 
FRANCEZ PARA AULAS PARTICULARES 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SERÃO 
PRESTADAS AOS INTERESSADOS A' RUA MA- 
RECHAL DEODORO N- 21. 
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ISlJLlíâLAi^â^ 
Vende se dois, novos, m odernos, com pertences, inar 

ca "Taco dc Ouro" 
Informações na CIA. CERVEJARIA ADRIATICA 

v-; lí. 
iitcira serrada 

em sln- k 
e picada, 

na Fabrica 
H -lerançfl. Phonc 1-6-6 — 

j : €i| I* f- 
T í S. PAULO (UJB) — Em 

Granada foi j;rcso o casal 
'\ José Fernandez e Encarna- 

, . 1 ción Esteves, que cooperavam 
1 na campanha terrorista, guar 

■ dando bombas cm sua casa- 
j A policia descobriu no fun- 
do do 1 srço onde dormia um 
lindo bébé, sete cartuchos dc 
dynamite, 77 detonadores, mt 
chas fulminantes para fabri 
cação de bombas, etc, 
— ■■  o—  C: c-\; o! • O' 

fir 'Içados finos. ' 
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iP; - > MCfclia ^ jb 120 
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■ Calçados fines-C-iIçados-fino W f-: 
.1 Círiçarios finos-C- Içados-finos.-o 1 
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'«cr... c •afciKSSK.-r 

M-eeUmente para doces 
• ■ ■'ciaria, etc. A' venda nw 

melhores armazéns da praça 
Depositários: Darcy Porte 

-a o. Cia. Caixa Postal, 8 
Pbane 108. 

E' o lenneiito preferido, 

Qual a mdhor alfaiataria 

de Ponta Grossa! 

Attendendo o pedido que Resultado da aguraçâo 
aos fotmuLrmn 'Jivt--,,s pe hontem: 
'ronios" pontagrasse ses, re- 
solvemos Instituir imi con- Alfaiataria Andreatta ...■ 
curso para, mediante suffra- Alfaiataria Gamlofsky .. 
rio popular, saber-se qual uas Alfaiataria Stella 

d® 

Alfaiataria Stremel   
Alfaiataria José Andreatta 
Alfaiataria Firak   
Alfaiataria Vendrani   
Alfaiataria Borsatto   
Alfaiataria Aymoré   

alfaiatarias tía Princcza dos 
.ampos j a preferida pelo 
í).,so mundo elegante, bem 

-omo qual dc nossos mestres 
j indumcnlo masculino é o 
ais perito. 
■ ) .-ertaiue terminará no dia Casa Progresso . 

de setembro. Para que Alfaiataria Bieila 
iossa, tanto quanto possível, 
xpressar a verdadeira opi- 
ião dos suffragantes, os cou 

mus deverão ser assignados, 
não se permittindo o voto 
cumulativo. 
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Alfaiataria lanoski 

Qual o- fnelhor mestre de 
corte do vestuário para 
homens? 

Nome do votanti 

I 

Mestres: 
Epiilio Andreatta   
Jacob Gamlofsky  
Antonio Stella   
João P. Stremel  
José Andreatta   
Ludovico Firak   
Caetano Vendrani   
Cândido Borsatto   
Eduardo Clock   
Jorge Holzmann   . 
P. Provisiero   J 
Francisco lanosky   ' 
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